
 relatório do Índice de Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) apresenta aspectos relevan-

tes sobre o perfil dos consumidores brasileiros e capi-
xabas, que são importantes para a formulação de 
estratégias empresariais. O ICF avalia a sa琀椀sfação e 
insa琀椀sfação do consumidor a par琀椀r de diferentes 
aspectos socioeconômicos associados ao consumo, 
tais como: emprego, renda, nível de consumo, pers-
pec琀椀vas profissionais, dentre outros.

O índice do ICF varia de 0 a 200. Valores acima de 100 
indicam um grau de sa琀椀sfação das famílias, quanto 
mais próximo de 200 maior a sa琀椀sfação. Já os valores 
abaixo de 100 representam a insa琀椀sfação e quanto 
mais próximo de 0 maior a insa琀椀sfação.

FAMÍLIAS CAPIXABAS FECHAM 2024 
MAIS DISPOSTAS A CONSUMIR

 
O indicador “disposição ao consumo”, que reflete a vontade de as famílias comprarem, avança 
3,6% e a琀椀nge nível de sa琀椀sfação

Elaborado por: Ana Carolina Julio, Gercione Dionizio
e Eduarda Gripp
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O Índice de Intenção de Consumo das Famílias (ICF) 
em novembro manteve-se no nível de sa琀椀sfação com 
111,1 pontos, ou seja, sem variações e indicando que 
o nível de confiança das famílias com o consumo 
futuro se mante inalterado. 

A estabilidade do ICF entre novembro e dezembro de 
2024 reflete o aumento da Disposição ao Consumo 
(100,1), que voltou ao nível de sa琀椀sfação (acima de 
100 pontos). Esse resultado é relevante para o 
comércio, em especial para as vendas de Natal e de 
fim de ano.
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Apesar da estabilidade observada em dezembro, o 
ICF de 111,1 corresponde a um dos maiores níveis já 
observados desde dezembro de 2014 . Esse valor fica 
atrás apenas do ICF de janeiro de 2024, que foi de 
112,4 pontos. Além disso, o ICF deste mês correspon

de ao melhor dezembro dos úl琀椀mos 10 anos. Portan-
to, o comportamento observado (estabilidade do 
índice), acaba mantendo o cenário posi琀椀vo para as 
vendas do varejo capixaba no final de 2024, em espe-
cial nas úl琀椀mas datas comemora琀椀vas do ano.

Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES

Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES

Intenção de Consumo das Famílias (ICF) 
capixabas, brasileiras e do Sudeste

Índice da Intenção de Consumo das Famílias
 Capixabas nos últimos 10 anos
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 O ICF de 111,1 corresponde a um dos maiores níveis já 
observados desde dezembro de 2014 
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 Índice (pontos) Variação percentual 
 dez/2024 nov/2024 dez/2023 Mensal Interanual 

Espírito Santo 111,1 111,1 111,1 0,0% 0,0% 

 

  Com a estabilidade do ICF em 111 pontos, o cenário posi琀椀vo 
para as vendas do varejo capixaba no final de 2024 se mantém



Apesar da manutenção do nível do ICF capixaba, 
algumas alterações importantes ocorrem em seus 
componentes. Destaca-se, em especial, o comporta-
mento do subíndice “Disposição para o Consumo” e 
do “Momento para compra de Bens Duráveis”.

A Disposição para o Consumo das famílias chegou ao 
nível de sa琀椀sfação, ao registrar um avanço de 3,6%, 
saindo de 96,7 para 100,1 pontos. O alcance desse 
nível sinaliza um momento de maior segurança finan-
ceira e confiança dos consumidores, possivelmente 
impulsionado pelo mercado de trabalho aquecido 

(taxa de desocupação de 4,1%), aumento da renda 
(que cresceu 11% nos úl琀椀mos 12 meses), acesso 
facilitado ao crédito e uma perspec琀椀va o琀椀mista em 
relação ao cenário econômico atual.

Para o comércio, esse cenário posi琀椀vo traz boas 
expecta琀椀vas para as vendas de Natal e de fim de ano, 
sugerindo que os consumidores estão mais propen-
sos a consumir neste período (Natal e fim de ano), o 
que pode se traduzir em um aquecimento significa琀椀-
vo das vendas .

O subíndice “Momentos para compra de bens durá-
veis”, que indica se as famílias acreditam que o 
momento é bom ou não para compra de bens durá-
veis (eletrodomés琀椀cos, TV, computador, etc.), 
aumentou 10,59%, saindo de 75,6 em nov/24 para 
83,6 em dez/24. 

Já a “Perspec琀椀va de Consumo”, que indica uma 
percepção do nível de consumo nos próximos meses 
em relação ao ano passado, apresentou um aumento 
de 4,27% entre nov/24 (122,3) e dez/24 (127,5). Esse 
resultado apresenta uma ó琀椀ma perspec琀椀va para o 
comércio capixaba no úl琀椀mo mês do ano, pois 
indicam quem as famílias esperam consumir mais 
nas próximas semanas. 

Comportamento dos componentes do ICF capixaba e brasileiro
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Os consumidores estão mais propensos a consumir neste perío-
do (Natal e fim de ano), o que pode se traduzir em um aqueci-

mento significa琀椀vo das vendas 

Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.
Nota: (1) Indicador construído com base na média entre Emprego Atual, Perspec琀椀va Profissional, Renda Atual e Acesso ao crédito. (

2) Indicador construído com base na média entre Nível de Consumo Atual, Perspec琀椀va de Consumo e Momento para Duráveis.
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 Espírito Santo 

 
dez/2024 nov/2024 

Variação 
Mensal 

Intenção de Consumo das Famílias 111,1 111,1 0,00% 

     Emprego Atual 131,8 131,5 0,19% 

     Perspec琀椀va Profissional 110,9 113,9 -2,66% 

     Renda Atual 127,1 131,8 -3,56% 

     Acesso ao Crédito (Compra a Prazo) 107,7 110,3 -2,37% 

     Nível de Consumo Atual 89,3 92,2 -3,16% 

     Perspec琀椀va de Consumo 127,5 122,3 4,27% 

     Momento para duráveis 83,6 75,6 10,59% 

Capacidade de Consumo¹ 119,4 121,9 -2,07% 

Disposição para o Consumo² 100,1 96,7 3,6% 

 



Em especial, o consumo das famílias pode ser dire-
cionado para a compra de produtos de maior valor 
agregado, como eletrodomés琀椀cos e eletrônicos . Em 
síntese, a expecta琀椀va é de aumento da gastos fami-
liares com compra de produtos duráveis. Quanto aos 
demais componentes do ICF, observou-se redução 
nos índices de “Perspec琀椀va Profissional” (-2,66%), 
“Renda Atual” (-3,56%), “Acesso ao Crédito” 

Na análise para diferentes níveis de renda, o ICF das 
famílias de menor renda (até 10 salários-mínimos) 
apresentou uma retração e o das famílias de maior 
renda (acima de 10 salários-mínimos) um aumento 
em dezembro. O ICF das famílias de menor renda 

caiu  0,21% em dezembro, saindo de 110,2 em de 
novembro para 110,0. Já o ICF das famílias que rece-
bem mais de 10 salários-mínimos (s.m.) cresceu 
1,23%, chegando a 118,2.

(-2,37%), “Nível de Consumo Atual” (-3,16%) e um 
aumento do “Emprego Atual” (0,19%). Esses resulta-
dos podem indicar que, apesar da maior pré-disposi-
ção ao consumo, as famílias esperavam estar consu-
mindo ainda mais, seja pela expecta琀椀va de renda 
mais elevada ou por melhores condições de acesso 
ao crédito .

Comportamento dos componentes do ICF 
capixaba e brasileiro por faixa de renda

Resultados por grupo familiar
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O consumo das famílias pode ser direcionado para a compra de 
produtos de maior valor agregado, como eletrodomés琀椀cos e 

eletrônicos 

Apesar da maior pré-disposição ao consumo, as famílias espera-
vam estar consumindo ainda mais, seja pela expecta琀椀va de 

renda mais elevada ou por melhores condições de acesso ao 
crédito 

Fonte: CNC. Elaboração Equipe Connect Fecomércio-ES.
Nota: (1) Indicador construído com base na média entre Emprego Atual, Perspec琀椀va Profissional, Renda Atual e Acesso ao crédito. 

(2) Indicador construído com base na média entre Nível de Consumo Atual, Perspec琀椀va de Consumo e Momento para Duráveis.

] ATÉ 10 s.m. ACIMA DE 10 s.m. 

 
dez/24 nov/24 

Variação 
Mensal dez/24 nov/24 

Variação 
Mensal 

Intenção de Consumo das Famílias 110,0 110,2 -0,21% 118,2 116,8 1,23% 

    Emprego Atual 129,9 129,8 0,10% 144,3 143,1 0,85% 

    Perspec琀椀va Profissional 111,7 114,0 -2,07% 106,0 113,4 -6,52% 

    Renda Atual 123,9 129,5 -4,31% 147,8 146,5 0,84% 

    Acesso ao Crédito (Compra a Prazo) 105,2 107,9 -2,53% 123,9 125,7 -1,48% 

    Nível de Consumo Atual 86,1 89,6 -3,88% 110,0 109,4 0,50% 

    Perspec琀椀va de Consumo 129,4 124,6 3,88% 115,4 107,4 7,44% 

    Momento para duráveis 84,1 76,2 10,42% 80,1 71,8 11,59% 

Capacidade de Consumo¹ 117,7 120,3 -2,19% 130,5 132,2 -1,29% 

Disposição para o Consumo² 99,9 96,8 3,21% 101,82 96,20 5,84% 
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Em dezembro, a Capacidade de Consumo e a Disposi-
ção para o Consumo das famílias de menor e de 
maior renda apresentaram um comportamento simi-
lar, divergindo apenas na magnitude da variação. 
Ambas os grupos familiares apresentaram uma 
queda na sua Capacidade de Consumo. Para as famí-
lias de menor renda, a redução foi de 2,19% e chegou 
a nível de 117,7 em dezembro. Já para as famílias de 
maior renda a redução foi de 1,29%, saindo de 132,2 
(nov/24) e chegando a 130,5 (dez/24).

Por outro lado, a “Disposição para o Consumo” de 
ambas as famílias apresentou um aumento, sendo 
esse maior para as famílias com maior renda. Entre 
dez/24 e nov/24, a disposição para o consumo das 
famílias de menor renda saiu de 96,8 para 99,9, o 
que representa uma variação de 3,21%.  Para as famí-
lias de maior renda o aumento foi de 5,84%, com o 
índice saindo de 96,20 e chegando a nível de sa琀椀sfa-
ção de 101,82 em dezembro. Nesse sen琀椀do, em 
dezembro as famílias estão mais propensas ao consu-

mo e, também, com uma expecta琀椀va de que o consu-
mo seja maior do que no ano passado. Em ambos os 
casos, as famílias com renda acima de 10 s.m. apre-
sentaram maior propensão ao consumo.

Para as famílias de menor renda, dos sete compo-
nentes do ICF quatro apresentaram uma variação 
nega琀椀va e três apresentaram aumento no período. 
As variações observadas foram: �Emprego Atual 
(0,10%); “Perspec琀椀va Profissional” (-2,07%); “Renda 
Atual” (-4,31%), “Acesso ao Crédito” (-2,53%), “Nível 
de Consumo Atual” (-3,88%), “Perspec琀椀va de Consu-
mo” (3,88%); e “Momento para Duráveis” (10,42%). 
No caso das famílias com maior renda, cinco compo-
nentes apresentaram uma variação posi琀椀va – “Em-
prego Atual (0,85%); “Renda Atual” (0,84%), “Nível 
de Consumo Atual” (0,50%), “Perspec琀椀va de Consu-
mo” (7,44%); e “Momento para Duráveis” (11,59%) – 
e dois apresentaram variação nega琀椀va – “Perspec琀椀va 
Profissional” (-6,52%) “Acesso ao Crédito” (-1,48%).
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.  Índice de Intenção de Consumo das Famílias (ICF) se manteve no 
nível de satisfação (111,1).

.  Disposição para o Consumo das famílias capixabas cresceu 3,6% e 
alcançou o nível de satisfação em dezembro (100,2).

.   “Momento para compra de bens 
duráveis” apresentou novo crescimento de 

10,59%, entre novembro (75,6) e dezembro de 
2024 (83,6).

.  Disposição ao consumo das famílias de menor renda e maior renda 
chegaram a 99,9 (+3,21%) e 101,82 (+5,84%), respectivamente.

Highlights de DEZ/2024
Intenção de Consumo das Famílias CONSUMO
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O que está acontecendo?

Em dez/24, embora não se tenha observado altera-
ções no ICF das famílias capixabas, houve algumas 
alterações significa琀椀vas nos componentes do indica-
dor, que permitem uma maior compreensão do com-
portamento e escolha das famílias.

No período, houve aumento 
dos subíndices de �Emprego 
Atual” (0,19%), “Perspec琀椀va 
de Consumo” (4,27%) e “Mo-
mento para compra de bens 
Duráveis” (10,59%), o que 
pode indicar consumo direcio-
nado principalmente para 
bens duráveis.

Essa perspec琀椀va é observada 
tanto para as famílias de menor renda (renta até 10 
s.m.) quanto para as famílias de maior renda (renda 
acima de 10 s.m.). Contudo, apesar da perspec琀椀va de 
que o nível de consumo das famílias aumente nas 
próximas semanas, pode haver uma insa琀椀sfação das 
famílias com o nível de renda atual e com as condi-
ções de acesos ao crédito (compra parcelada).

Essa insa琀椀sfação pode derivar do comportamento 
dos componentes do ICF, que sofreram uma redução 
em dezembro, como “Renda Atual”, “Acesso ao Crédi-
to” e “Nível de Consumo Atual”. Observando tais 
resultados, pode-se inferir que as famílias capixabas 

esperavam um maior nível de 
consumo em dez/24 e que as 
condições de acesso a crédito 
não estão favoráveis.

Neste cenário, varejistas e 
comerciantes capixabas 
podem esperar um aumento 
das vendas nas próximas 
semanas. No entanto, aquele 
que conseguir disponibilizar 
melhores condições de parce-

lamento para o consumidor poderá se destacar e, 
portanto, alavancar ainda mais suas vendas e receitas 
no período de Natal e Ano Novo.

Com a maior disposição a 
consumir das famílias capi-
xabas, o empresário que ofe-
recer melhores condições de 
pagamento poderá ter uma 
vantagem compe琀椀琀椀va
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Elaboramos um grupo 
focal para discu琀椀r inten-
ções de consumo com 
base nos dados da Pesqui-
sa de Intenção de Consu-
mo das Famílias (ICF), da 
CNC. O estudo busca com-
preender os padrões de 
consumo e as percepções 
de compra das gerações Y 
e Z, fornecendo informa-
ções estratégicas para a 
elaboração de relatórios sobre consumo.

Os par琀椀cipantes foram selecionados por acessibili-
dade com critérios de representa琀椀vidade em 
termos de diversidade geracional, gênero e nível 
socioeconômico. A moderação e a observação do 
grupo focal foram conduzidas por dois pesquisado-
res, garan琀椀ndo uma abordagem qualita琀椀va e a 
iden琀椀ficação de insights relevantes sobre a disposi-
ção de compra e comportamento econômico dos 
consumidores. 

1. O que você vai comprar ou já com-
prou na Black Friday?

Indivíduo A geração Y: minhas roupas de praia tem 
uns 3, 4 anos que eu não compro roupa de praia 
nova. E com essa Black Friday agora, que não é mais 
só no dia, na sexta, é o mês inteiro. É black novem-
bro, então vai o mês inteiro e muitas coisas estão 
valendo a pena você comprar nessa época, coisas  
pela metade do preço. Então eu comprei  três 
roupas de praia, entre biquinis e maiô, por preço de 
uma. Uma coisa que eu estava precisando de com-
prar há muito tempo e eu aproveitei esse mês pra 
poder fazer essa compra.

Estou achando os preços 
bem legais. Estou adiantan-
do agora para já comprar 
tudo do Natal.

Na entrevista desse mês, Fabricio Cou琀椀nho, VP de 
Administração e Finanças 
do Grupo Cou琀椀nho, fala 
sobre o comportamento e 
consumo das famílias 
capixabas em uma das 
principais redes de super-
mercados do Espírito 
Santo, destacando ques-
tões relacionadas ao nível 
de consumo das famílias, 
poder de compra e como 
o aumento da renda e o 
baixo desemprego no estado podem afetar a venda. 

�A gente tem percebido um consumo muito aqueci-
do. As pessoas estão com poder de compra. O nível 
de desemprego está cada mês mais baixo.  O consu-
midor está com poder de consumo na mão. O cená-
rio microeconômico do Espírito Santo está muito 
bem conduzido. 

A nossa preocupação é muito mais o olhar agora do 
futuro, porque você tem a inflação pressionando, 
sendo pressionada pela taxa Selic.

A condição do supermercado é que o consumidor 
está com disponibilidade para consumir. A gente 
percebe que as contas do consumo, em termos de 
classe social, elas estão mais em evidência. 

Você percebe o cliente de alto poder aquisi琀椀vo, ele 
realmente está agregando valor à sua compra. Ele tá 
se presenteando mais, ele tá realmente sofis琀椀cando 
mais o seu consumo.

Em uma das bandeiras, eu vendo mais produtos de 
maior valor agregado. Vinho é uma categoria que 
tem crescido. 

Bebidas de forma geral, aquela parte da bomboniere 
premium. Isso tem crescido, tem 
elevado aqui na bandeira Extra-
plus, por exemplo. 

No AtacadoVem, que é o atacare-
jo, mas que tem um foco grande 
no consumidor final, no nosso 
caso, ele também está sendo 
aquecido por um maior volume 

de vendas. O consumidor está 
comprando. Ele quer preço? Ele 
está comprando. Ele está aumen-

tando a sua cesta.

No cenário do Espírito Santo, a concorrência aumen-
tou muito. Então, o cliente está sendo mais benefi-
ciado, porque ele tem mais opções agora e como a 
briga está mais acirrada, está ficando melhor para o 
consumidor final, porque ele está tendo mais atra琀椀-
vos para fazer sua compra. 

Então, de maneira geral é isso, o consumo está acon-
tecendo, mas no nosso setor, a “pizza” está sendo 
mais distribuída, porque tem mais gente concorren-
do. Mas no cenário geral está tendo um aumento de 
consumo.”

Opinião do
Empresariado 
Capixaba

A gente tem percebido um 
consumo muito aquecido. As 
pessoas estão com poder de 
compra. O nível de desempre-
go está cada mês mais baixo
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Como o aumento da renda o padrão de Consumo 
passa por transformações 

Nos úl琀椀mos meses, as famílias 
capixabas têm observado um 
aumento na sua renda e, conse-
quentemente, o aumento do 
poder de compra. Segundo os 
dados da PNAD, entre 3º 
trimestre de 2023 e o 3º trimes-
tre de 2024, a renda média 
subiu de R$ 2.874 para R$ 
3.204, um aumento de aproxi-
madamente R$ 400. Esse 
aumento na renda, acaba 
elevando o poder de comprar 
das famílias (se for superior ao 
aumento dos preços), e afeta diretamente o bem-es-
tar das famílias e as vendas do comércio capixaba.

Com o aumento da renda disponível para o consumo, 
um resultado imediato e esperado é o aumento da 
quan琀椀dade de bens consumidos. Contudo, o efeito 
do aumento da renda de uma família ou indivíduo vai 
mudar de acordo com o atual nível de renda. Em 
síntese, dois efeitos poderão ser observados: o 
aumento da quan琀椀dade consumida de um bem; ou a 
mudança no padrão e no 琀椀po de consumo realizado.

Para as famílias de menor renda, o aumento inicial 
dos rendimentos se traduz, principalmente, na 
expansão quan琀椀ta琀椀va do consumo de itens básicos. 
Esse primeiro momento é caracterizado pela amplia-
ção do volume de produtos já presentes na cesta de 
consumo, como alimentos e itens de higiene. Por 
exemplo, se antes a família realizava a compra de 
20kg de arroz ela passará a consumir 25kg. Com 
aumentos con琀nuos da renda, as necessidades bási-
cas passam a ser atendidas, mesmo com produtos de 
menor qualidade, e com isso há uma transição gradu-
al para produtos de maior qualidade, isto é, ao invés 
de consumir apenas carne de segunda as famílias 
passam a consumir carnes de primeiro.

Por outro lado, nas famílias com maior renda, onde 
as necessidades básicas já estão atendidas, o incre-
mento nos rendimentos resulta em uma ampliação 

do consumo de bens supér-
fluos e, também, na des琀椀na-
ção dessa renda para outros 
琀椀pos de consumo, como 
inves琀椀mento e compra de 
imóveis. Portanto, o aumen-
to da renda das famílias que 
já possuem elevada renda, 
tende a ser direcionado para 
produtos premium, inves琀椀-
mentos financeiros, serviços 
especializados e experiên-
cias diferenciadas, com 

destaque para categorias 
como lazer, tecnologia e bem-estar.

Consequentemente, a dinâmica de aumento da 
renda não resulta apenas melhoria no padrão de vida 
da população, mas também sinaliza oportunidades e 
desafios para o setor privado no desenvolvimento de 
estratégias. Uma atenção especial deve ser dada pelo 
empresariado aos diferentes hábitos de consumo das 
sociedades que muda quando observados os diferen-
tes estratos de renda, idade e gênero. Logo, para o 
desenvolvimento de estratégias asser琀椀vas e oportu-
nas, é importante mapear e caracterizar o público-al-
vo (clientes) e compreender o aumento da renda terá 
efeitos dis琀椀ntos em cada um dos grupos.  

Para a formulação de estra-
tégias de vendas asser琀椀vas e 
oportunas, é importante 
entender que aumento da 
renda e poder de compra 
afetam o consumo dos capi-
xabas de forma diferente

Tendência
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¹  Subindices CNC - Emprego Atual: Refere-se à percepção das famílias sobre a situação atual do emprego. Isso inclui a estabilidade do emprego, a segurança no trabalho e 
a renda atual proveniente do emprego. Uma avaliação positiva desse subíndice indica um mercado de trabalho sólido.

Perspectivas Profissionais: Mede a expectativa das famílias em relação ao mercado de trabalho e às oportunidades de emprego futuras. Se as famílias têm expectativas 
positivas em relação ao crescimento de suas carreiras, isso pode influenciar positivamente a intenção de consumo.

Renda Atual: Avalia a percepção das famílias em relação à sua situação financeira atual. Isso inclui a renda disponível para gastos e pode afetar a capacidade das famílias de 
realizar compras.

Compra a Prazo: Refere-se à avaliação das famílias sobre a conveniência de fazer compras a prazo, ou seja, comprar produtos e serviços parcelados. Se as famílias se sentirem 
confortáveis com essa opção, é mais provável que realizem compras maiores.
Nível de Consumo Atual: Reflete a avaliação da situação de consumo atual das famílias. Se as famílias estão satisfeitas com seus níveis de consumo, isso pode indicar uma 
maior intenção de continuar comprando.

Perspectivas de Consumo: Mede a expectativa das famílias em relação ao seu poder de compra futuro e à sua capacidade de adquirir bens e serviços. Expectativas positivas 
podem impulsionar a intenção de consumo.

Momento para Duráveis: Avalia a avaliação das famílias sobre a conveniência de comprar bens duráveis, como eletrodomésticos e veículos, em um determinado momento. 
Essa percepção pode afetar a decisão de adquirir itens duráveis. 

Notas

EXPEDIENTE: Presidente do Sistema Fecomércio-ES/Sesc/Senac: Idalberto Luiz 
Moro l Diretor Sesc-ES: Luiz Henrique Toniato l Diretor Senac-ES: Richardson 
Schmi琀琀el l Superintendente Fecomércio-ES: Wagner Corrêa I Diretor de 
Relações Ins琀椀tucionais Fecomércio-ES: Cezar Wagner Pinto l Equipe Connect 
Fecomércio-ES: Ana Carolina Júlio : Revieni C. Zanotelli : André Spalenza : Karina 
Tonini : Felipe Mon琀椀ni : Eduarda Gripp : Gercione Dionizio : Samuel O. Cabral I 
Tel.: 3205-0706 l www.fecomercio-es.com.br
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